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O provimento do 

RESUMO

ompreender as diferentes formas de provimento adotadas nas escolas públicas brasileiras do ensino 
fundamental é necessário para compreender a gestão da escola, uma vez que a partir da Constituição 

-

1, aplicado bienalmente pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

e possibilidades das distintas modalidades, a visão que os professores tem da gestão, bem como apresenta a 

 Provimento do diretor escolar; Gestão escolar; Políticas educacionais.
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INTRODUÇÃO

estudos para pesquisadores da área com o intuito 
-
-

destaque e a maneira como o mesmo é investido na 
direção da escola tem papel relevante.

virtude do regime ditatorial da 

democratização, a escola pública ganhou destaque e 

escolar, de qualidade, pública e gratuita, e outra pers-
pectiva apontando para a democratização da gestão da 
escola e dos Sistemas de Ensino, tendo como reivindi-
cação mais emblemática a escolha do dirigente escolar 

-
preender a escola pública por dentro e suas pos-
sibilidades reais para a efetivação de uma gestão 
democrática. A busca por uma compreensão mais 
aprofundada da gestão escolar perpassa o papel do 
diretor escolar e as diferenças na sua atuação, con-
siderando as distintas formas de provimento do car-

... a forma como é escolhido o diretor tem papel re-

na maneira como tal personagem se comportará na 
condução das relações mais ou menos democráticas 
na escola, seja em sua maior ou menor aceitação 
pelos demais envolvidos nas relações escolares, seja, 

-
-

resses com os quais estará comprometido na busca 
desses objetivos (PARO, 1996, p.8).

-
sos de gestão escolar e das ideias sobre a gestão nas 
escolas públicas brasileiras. Segundo o autor,

Escolher os diretores escolares é uma ação essen-

seja através das indicações, ou seleção, com ou 

ação política. Por quê? Porque sabendo-se que o 
diretor tem a função de coordenar a escola e de-
correm dessa função conseqüências pedagógicas, 
institucionais, sociais e especialmente políticas 
locais, os administradores do sistema de ensino, 
quando optam por uma daquelas formas, o fazem 
politicamente com vistas ao que esperam dessas 

O PAPEL DO DIRETOR ESCOLAR 
Por muito tempo o cargo de diretor escolar foi con-
siderado como promoção ou ascensão na carreira 

-
-

para saber agir. Assim sendo, a legislação passou a 
ser a reguladora do comportamento administrativo 

-
to na sua autoridade e maior compromisso com sua 
formação, uma vez que na medida em que aumenta 
a sua responsabilidade no processo de ensino se faz 
necessária a sua atualização e formação pedagógica, 

-
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ender as necessidades atuais do ensino em sua esco-

Portanto, o diretor é estimulador, criador 
-

terno, deve assegurar a unidade de propósitos e o 

-
-

processo educacional, sempre mantendo um clima 
agradável de trabalho. 

As mudanças que aconteceram a partir da dé-

de políticas educacionais de grande impacto como 

-

-
dor e regulador. Portanto a escola absorve mais 

controlar aspectos pedagógicos, financeiros, re-
cursos humanos e materiais, necessitando assim 
uma gestão mais eficaz. 

Sendo a escola o espaço onde as políticas 
públicas se efetivam para garantir o direito à edu-
cação, pesquisas apontam que muitos fatores in-

escola está inserida, a relação com a comunidade, 
a gestão dos recursos e, por fim, o diretor escolar. 

O diretor escolar é o representante do Es-
tado na escola e representa a comunidade para o 
Estado. Essa dualidade pode parecer contraditó-

-

interesses da comunidade escolar e os do Estado 

ao mesmo tempo, representante das duas frentes 

um fim em si mesma, mas deve estar articulada 

PANORAMA DAS MODALIDADES 
DE PROVIMENTO DAS ESCOLAS 
DE ENSINO FUNDAMENTAL 

práticas de democratização da gestão da escola que 
teve como um dos focos o provimento do diretor es-
colar, concluíram que as modalidades nessa época 

secretário da Educação, eleição e combinação de 
teste seletivo com a indicação do secretário.

A Associação Nacional de Política e Admi-

uma pesquisa realizada por Luiz Fernandes Dou-

e municipais da educação das capitais brasileiras. 

utilizavam alguma forma de indicação. 
Segundo Souza, “Escolher os diretores esco-

ou seleção, com ou sem concurso público, trata-

dá o tom de sua gestão.

2011, disponibilizados pelo Inep, constatamos que 

geral na escolha de dirigentes escolares nas escolas 
de Ensino Fundamental. 

Comparando os dados de 2011 com os de 

-
-

realizarem provas é solicitado prévio conhecimen-
to técnico. Ainda persiste sem decréscimo a indi-
cação de gestores. 

Considerando as capitais do país, as moda-
lidades de provimento do diretor se distribuem da 
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* (Vide tabela 1 abaixo)

FORMAS DE PROVIMENTO ADOTADAS NO PAÍS
Indicação
Continua sendo adotada no país e permite que a auto-
ridade do Estado indique o nome a ocupar o cargo de 
diretor escolar. Podem ser usados critérios técnicos 

-

políticas estabelecidas na prática eleitoral institucio-

Esta modalidade se apresenta da seguinte ma-

-

Concurso Público
Nesta modalidade os candidatos são avaliados atra-

-



71

escolhe a escola na qual irá atuar de acordo com sua 

adotada particularmente no estado de São Paulo.
De acordo com Paro, 

as principais virtudes apontadas para o concurso 
são, pois, a objetividade, a coibição do clientelismo e 
a possibilidade de aferição do conhecimento técnico 
do candidato. A objetividade é importante na medi-
da em que possibilita tratamento igualitário a todos 
os candidatos e concorre, assim, para a eliminação 
da subjetividade. (PARO, 1996, p.20)

Porém ainda segundo o mesmo autor, 

-
-

didato ao cargo. Este, quando aprovado e convocado 
-

rias unidades escolares disponíveis, aquela que mais 

escola, mas nem a escola nem a comunidade podem 
escolher o diretor” (1996, p.44).

-
rios técnicos, porém é frágil na questão de aferir a 
liderança do candidato. 

-
guinte maneira.

Esquema Misto
Nesta forma de provimento, há a combinação de 
uma avaliação técnica e outra modalidade, geral-
mente, eleição com a participação da comunidade 
escolar em sua totalidade ou por representação 
no caso dos Conselhos Escolares. Isto é, apenas os 

escolas de Ensino Fundamental merecendo destaque 

-
guinte maneira por região do país.

O esquema misto tende a satisfazer os par-
tidários do concurso público e eleição. Segundo 

-

escolar deve participar. 

Eleição
Após a promulgação da Constituição Federal, em 

direta para a escolha democrática de diretores esco-

À medida que a sociedade se democratiza, e como 
condição dessa democratização, é preciso que se 
democratizem as instituições que compõem a 
própria sociedade. Daí a relevância de se consi-
derar a eleição direta, por parte do pessoal es-
colar, alunos e comunidade, como um dos crité-

(1996, p. 26).

Nesta modalidade o candidato é escolhido 
mediante o voto universal ou proporcional, repre-
sentando a maioria dos integrantes da comunidade. 

a eleição para diretor de escola é a mais rica das 
formas que se apresentam para suprir a necessidade 
administrativa da existência de um comando dentro 
da escola, e a que mais favorece a discussão da de-
mocracia na escola, porque toda eleição é forma de 
debate (1983, p. 49). 
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independente da forma de provimento deve ser consi-

evidencia nesta forma de provimento, a reprodução de 
práticas políticas no interior da escola por vezes noci-

Apesar das fragilidades apresentadas nesta 
forma de provimento, também é evidente o movi-
mento que causa no interior da escola provocando 

-

deve estar no horizonte quando se procura provi-
denciar o processo de escolha do diretor por meio de 

-
cialidades, não se esquecendo que este é apenas um 
dos fatores que concorrem para essa democratiza-
ção (Paro, 1996, p. 48).

É necessário considerar que a eleição tem se 
apresentado como melhor mecanismo de democrati-

As imperfeições advindas da implantação das elei-
ções de diretores não devem ser tomadas como in-
dicadores de que esse processo não funciona ou pre-

escola e da sociedade. O exercício da democracia im-
põe riscos e o seu aperfeiçoamento não se faz com 

-
cracia. (Mendonça, 2000, p.259).

2011, a modalidade de eleição como forma de provi-
mento ao cargo de diretor escolar está distribuída no 

GESTOR E A GESTÃO ESCOLAR 
Compreender como se dá o provimento do diretor 
escolar é fundamental para compreender a gestão 
em si, pois o gestor conduzirá a escola a partir dos 
princípios que regem a sua gestão. Esses princípios 
estão implícitos no seu provimento. 

que se refere ao questionário respondido pelos pro-
fessores sobre a gestão da escola, é possível identi-

contribuir para uma melhor gestão da escola em que 
-

colar. Quando perguntado sobre a questão de motiva-
ção para o trabalho a partir do incentivo do diretor, os 

Tabela 1 – Questão 60 – 
O diretor me anima para o trabalho.
* (Vide tabela 1 abaixo)

diretor e capacidade do diretor em mobilizar os pro-
fessores e demais funcionários para o alcance dos 

em que há eleição, principalmente, na aliada a cri-
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e política por parte dos professores.
Um aspecto bastante relevante é o que relaciona 

o envolvimento do diretor com os aspectos pedagógi-
cos da escola e sua preocupação com a aprendizagem. 

Tabela 2- Questão 64 – 
O diretor dá atenção especial a aspectos 
relacionados com a aprendizagem dos alunos.

Promover um ambiente propício à aprendiza-

modalidades de provimento que consideram critérios 

que se utilizam de eleição tendem a transparecer um 
modelo de gestão mais preocupado com a efetivação 
do direito à educação. Apesar dos dados apresentados 
indicarem um menor percentual nas modalidades que 

modalidades não apresentem essa preocupação. É 
importante salientar que o questionário do professor 

foi respondido apenas pelo professor da turma que 

-
lizam de indicação apresentam maior percentual de 
afastamento da preocupação com os aspectos peda-
gógicos a partir da visão dos professores. 

frente da gestão da escola percebe-se que, ao contrá-
rio até do que se imagina, as modalidades que utili-
zam indicação apresentam maior rotatividade, o que 
indica o provimento como forma de “barganha”, como 

eleição somente ou combinada com alguma forma 
de avaliação de conhecimentos técnicos apresentam 
maior tempo de gestão. A eleição, apesar de propor-
cionar a possibilidade da rotatividade, apresenta um 
percentual considerável em relação ao maior tempo 
na gestão, o que sugere que o tempo de gestão pouco 
interfere na escolha do diretor ou, ao menos, não se 
apresenta como obstáculo para uma boa gestão.

Percentual de diretores segundo 
a forma que assumiu a direção da 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

burocráticas e administrativas. É preciso entender o 
que ocorre nas “entrelinhas” do cotidiano escolar. 

a gestão não somente a partir das 

-

tramitou desde 2010 e foi resultado de ampla dis-
cussão nacional entre diferentes segmentos ligados 

-
-

sistemas de ensino, disciplinando a gestão demo-
crática da educação pública nos respectivos âmbi-
tos de atuação, no prazo de dois anos contado da 
publicação desta Lei, adequando, quando for o caso, 

no prazo de dois anos, para a efetivação da gestão 
democrática da educação, associada a critérios téc-

nicos de mérito e desempenho e à consulta pública 
à comunidade escolar, no âmbito das escolas públi-
cas, prevendo recursos e apoio técnico da união para 
tanto. É necessário estar atento à questão de repas-
ses de verbas e meritocracia, pois mais uma vez a 

-
rias à gestão democrática na escola as estratégias de 
acompanhamento da gestão da escola e do sistema 

além de incentivar a instituição de fóruns perma-

escolares e municipais. Ainda coloca a importância 

político-pedagógico da escola, plano de gestão esco-
lar, assegurando a participação dos pais na avaliação 
dos docentes e gestores escolares.

No que se refere ao provimento do diretor es-
colar, o PNE indica como uma estratégia para a no-
meação do diretor a utilização de critérios técnicos 
de mérito e desempenho, bem como a participação 
da comunidade escolar, e ainda o desenvolvimento 
de programas de formação de diretores e gestores 
escolares, bem como a aplicação de prova nacional 

-
tados possam ser utilizados por adesão. 

Nesta perspectiva, é possível concluir que as 
formas mais democráticas aliadas à questão de co-

-
são nos últimos anos pelos sistemas de ensino, bem 
como maior reconhecimento por parte da comuni-
dade escolar. A partir da aprovação do PNE, formas 
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